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RESUMO

O desafio de se atingir um desenvolvimento sustentável é compartilhado por 

empresas e nações e precisa ser encarado com bastante urgência dado a crise de 

sustentabilidade que o planeta tem enfrentado. Para essa finalidade, nações em 

comum acordo selaram a Agenda 2030, com os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU. O sistema financeiro tem papel preponderante para que 

empresas e nações atinjam suas metas de sustentabilidade, logo, reduzir 

desigualdades no acesso a esse sistema é fundamental. Assim sendo, surgiram as 

fintechs, empresas do setor financeiro habilitadas por tecnologia com a finalidade de 

reduzir custos e aumentar o acesso ao sistema financeiro. Porém, somente as 

fintechs não são capazes de tornar o sistema financeiro mais sustentável, por esse 

motivo, surgiram recentemente as green fintechs, ou tecnologias financeiras verdes, 

empresas de tecnologia financeira cujo objetivo é tornar a indústria financeira mais 

sustentável e reduzir ou não causar impactos ambientais, por meio de produtos e 

serviços alinhados com essa causa. Por ser uma área de estudo ainda recente, esse 

estudo visa contribuir com uma revisão de escopo da literatura acadêmica e cinzenta 

visando caracterizar os estudos sobre green fintechs entre 2012 e 2022, mapeando 

estudos publicados, conceituando o termo, realizando uma análise taxonômica e 

identificando oportunidades geradas pelas green fintechs, bem como tendências 

nesse campo de estudo. Os resultados do trabalho apontam que o campo de green 

fintech ainda possui poucos trabalhos publicados e com estudos pontuais restritos, 

majoritariamente a escala local. Os resultados trazem também que tecnologias como 

blockchain, crowdfunding, loT, dentre outras, têm impulsionado esse setor. Os 

principais desafios são relativos a comparabilidade e segurança de dados, 

regulamentação para o setor, métricas globais a fim se mensurar a efetividade das 

green fintechs em tornar o setor financeiro mais verde, transição para uma economia 

verde por meio de tecnologia e claro, chegar a um consenso global sobre o que são 

as green fintechs e suas classificações.

Palavras-chave: Gestão ambiental; Fintech; Green Fintech; Revisão de Escopo
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ABSTRACT

The challenge of achieving sustainable development is shared by companies 

and nations and needs to be faced with great urgency considering the sustainability 

crisis that the planet has been facing. To this end, nations in common accord sealed 

the 2030 Agenda, with the 17 UN Sustainable Development Goals. The financial 

system has a preponderant role for companies and nations to reach their 

sustainability goals, therefore, reducing inequalities in access to this system is 

essential. Thus, fintechs emerged, companies in the financial sector enabled by 

technology in order to reduce costs and increase access to the financial system. 

However, only fintechs are not capable of making the financial system more 

sustainable, for this reason, green fintechs have recently emerged, financial 

technology companies whose objective is to make the financial industry more 

sustainable and reduce or not cause environmental impacts, through products and 

services aligned with this cause. As it is still a recent area of study, this study aims to 

contribute to a review of the scope of the academic and gray literature in order to 

characterize studies on green fintechs between 2012 and 2022, mapping published 
studies, conceptualizing the term, performing a taxonomic analysis and identifying 

opportunities generated by green fintechs, as well as trends in this field of study. The 

results of the work indicate that the field of green fintech still has few published works 

and with restricted specific studies, mostly at a local scale. The results also show that 

technologies such as blockchain, crowdfunding, loT, among others, have boosted 

this sector. The main challenges are related to data comparability and security, 

regulation for the sector, global metrics in order to measure the effectiveness of 
green fintechs in making the financial sector greener, transition to a green economy 

through technology and, of course, reaching a global consensus on what green 

fintechs are and their classifications.

Keywords: Environmental management; Fintech; Green Fintech; Scope Review



8

SUMÁRIO

1.1 Objetivo geral 10

1.2 Objetivos específicos 10

2.1 Tecnologias emergentes 11

2.2 As Startups da Área Financeira: Fintechs 13

2.3 Infraestrutura para Fintechs e o uso de tecnologias de ponta 16

2.4 Fintechs e o desenvolvimento sustentável 20

2.5 Green Finance: Conceito e Aplicação 22

2.6 Tecnologia Financeira Verde: as Green Fintechs 24

3.1 Contextualização da metodologia 29

3.2 Revisão de Escopo 30

3.3 Procedimentos 30

3.3.1 Identificação do título e definição da questão de pesquisa 30

3.3.2 Critérios de inclusão e exclusão 31

3.3.3 Fontes de Informações 31

3.3.4 Estratégia de Busca 31

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 33

4.1 Seleção dos estudos 33

4.2 Características dos estudos 34

4.3 Características das green fintechs 41

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 48



9

1 INTRODUÇÃO

As transformações globais impulsionadas pela alta demanda de bens e 

serviços observadas ao longo das últimas décadas, como os fenômenos da 

globalização, urbanização, aumento da tecnologia e da produção industrial, 

culminaram em diversos desafios globais, que são sentidos até os dias atuais. Esses 

desafios que o mundo enfrenta são muitos e complexos, incluindo mudanças 

climáticas, desigualdade social, pobreza, crise de saúde, escassez de recursos 

naturais e instabilidade política e conflitos. De forma paralela, tem crescido também 

a preocupação e a conscientização de todos os setores da sociedade sobre esses 

desafios, devido ao risco real de agravamento desses problemas, que já afligem 

diversas populações e regiões mundiais.

Para enfrentar estes desafios, a Agenda 2030 da Organização das Nações 

Unidas (ONU) foi estabelecida em 2015 com 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) que visam abordar e nortear metas relacionadas a questões 

ambientais, sociais e econômicas de maneira integrada para garantir um futuro 

sustentável (ONU BRASIL, 2021). Pelo seu escopo, ambição e natureza, esta é uma 

agenda a ser realizada não só pelo poder público, mas também pelos atores 

privados, empresariais e não empresariais e essa necessidade de atuação conjunta 

é amplamente reconhecida no campo empresarial e na sociedade civil (BELINKY, 
2021).

Diante de um desafio dessa magnitude, não é de se estranhar que a sigla 

ESG (Environmental, Social and Corporate Governance - em português: Ambiental, 

Social e Governança Corporativa) tenha rapidamente ganhando importância no 

campo da economia, da política e dos negócios (BELINKY, 2021). Estudos indicam 

que o termo ESG foi utilizado pela primeira vez no documento Who Cares Wins 

criado em 2004 pelo Pacto Global da ONU em conjunto com o Banco Mundial, 

documento este que provocou as 50 principais instituições financeiras do mundo a 

refletirem sobre as formas de integrar fatores sociais, ambientais e de governança 

no mercado de capitais, ao apresentar uma visão geral da importância da integração 

das questões ESG nas decisões financeiras (PEREIRA, 2022; IRIGARAY E 
STOCKER 2022).

Um fator que corrobora nessa integração são as “Green Fintechs’, descritas 

por Puschmann, Hoffmann e Khmarskyi (2020) como um subconjunto de produtos e 
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serviços financeiros digitais que oferecem recursos para abordar a sustentabilidade: 
buscam permitir ações para reduzir, adaptar ou enfrentar os impactos da crise 

climática, reduzir a poluição, melhorar a biodiversidade e o uso sustentável dos 

recursos naturais e/ou auxiliar na mudança para uma economia. Assim, as green 

fintechs oferecem novas possibilidades para aprimorar e acelerar a integração das 

questões ESG nas finanças e fornecer soluções inovadoras para desafios 

relacionados ao desenvolvimento sustentável.

Todavia, apesar de se tratar de um tema cuja discussão está em crescente 

ascensão, ainda é recente, onde o número de publicações sobre o tema é 

relativamente pequeno, mas vem crescendo ao longo dos anos. Diante do exposto, 

o presente estudo visa responder ao seguinte questionamento: Quais as 

características das green fintechs encontradas na literatura no período de 2012 a 
2022?

1.1 Objetivo geral

Caracterizar os estudos sobre green fintech entre os anos de 2012 e 2022 

disponíveis na literatura.

1.2 Objetivos específicos

• Mapear os estudos sobre green fintech

• Conceituar green fintech-,

• Analisar as taxonomias das green fintechs;

• Identificar as tendências sobre as green fintech.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Tecnologias emergentes

As tecnologias emergentes estão transformando indústrias em um ritmo sem 

precedentes, tornando obsoletas práticas tradicionais e abrindo espaço para 

melhores práticas, competências centrais e estratégias competitivas. Por tecnologia 

entende-se como um conjunto de habilidades embasadas em uma área do 

conhecimento aplicados a produtos e mercados em particular. As tecnologias 

emergentes são baseadas em avanços tecnológicos, que representam a expansão 

de uma área do conhecimento, e sua aplicação vai desde mercados existentes que 

estão passando por transformação e/ou novos mercados que estão sendo criados 

ou testados. A escala de aplicação dessa tecnologia pode ir desde um componente 

a toda uma indústria (DAY, SCHOEMAKER e GUNTHER, 2009).

Muitas pessoas enxergam as tecnologias emergentes como solução para os 

desafios globais trazidos pelo século XXI. São problemas relacionados à fome, 

disponibilidade e acesso à água, energia, saúde, crise climática global, meio 

ambiente, dentre outras áreas relevantes. Além do mais, tecnologias, 

especificamente tecnologias emergentes, ou aumentam ou possuem o potencial de 

aumentar o produto interno bruto de nações, portanto devem ser estimuladas 
(GROEN e WALSH, 2013).

As tecnologias emergentes funcionam melhor que vias não tecnológicas pois 

geram mais valor, não se trata, portanto, de um uso apenas pela novidade, trata-se 

de caminhos únicos que se não utilizados não teríamos certas inovações. Todavia, 

tecnologias emergentes podem ser um perigo para organizações no quesito de 
investimentos desnecessários ou fora de hora. É necessário fazer investimentos 

conscientes, pois com o uso crescente de tecnologia há uma tendência de “hype”, 

ou seja, adotar tecnologia pela moda, por ser tendência, o que pode fazer empresas 

investirem em tecnologia apenas pelo medo de chegarem por último e perderem a 

onda de inovação (HBR, 2022).

Outro desafio que as organizações têm vivido é a gestão de tecnologias 

emergentes e do avanço tecnológico em geral, uma vez que métodos antigos já não 

são mais adequados. A mentalidade das empresas consistia basicamente em 

inovações marginais em cenários já conhecidos, a inovação disruptiva e constante 
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incerteza requerem um conjunto de fatores estruturais, ferramentais e de 

mentalidade totalmente diferentes do habitual. No mundo atual, esse conjunto de 

fatores torna-se, portanto, preponderante para que uma empresa estabelecida 

prevaleça e novas organizações sobrevivam. Lidar com a incerteza, com a 

complexidade e aprender rápido faz parte desse novo jogo (DAY, SCHOEMAKER e 
GUNTHER, 2009; HBR, 2022).

Os desafios do mundo tech não estão apenas na esfera tecnológica, os 

funcionários têm cada vez mais a necessidade de rápida aprendizagem e 

adaptabilidade a mudanças. As demandas estão cada vez mais complexas e a 

carga de trabalho maior, o que tem levado mais pessoas ao burnout, que é o termo 

designado para o esgotamento físico e mental causados pelo excesso de trabalho. 

Assim, cuidar do bem-estar dos colaboradores não é diferencial, mas sim 

necessidade para que se mantenha uma equipe saudável e produtiva. A atração e 

retenção devem andar lado a lado em um mercado dinâmico (GARTNER, 2022; 

HBR, 2022).

A pressão regulatória se torna também um desafio, pois ameaças cibernéticas 

novas passam a surgir, assim como a demanda de novas habilidades e de 

profissionais hábeis para desempenhar e operar novas tecnologias e seus desafios. 

As empresas têm uma grande oportunidade de investir estrategicamente em 

tecnologia e os gestores devem garantir um retorno maximizado desse investimento 

feito por meio de uma gestão estratégica de tecnologia. Por exemplo, automatizar 

processos pode ajudar empresas a tomarem decisões mais rápidas e assertivas em 

um momento de incerteza generalizada, como a vivida no mundo hoje (HBR, 2022).

Não há como deixar de citar também o desafio da sustentabilidade que, 

segundo estudo da Harvard Business Review sobre desafios da inovação em um 

mundo incerto, deve ser uma das prioridades da indústria tech para o futuro, uma 

vez que a pegada de carbono e emissão de gases de efeito estufa tem aumentado 

cada vez mais devido a incontáveis aparelhos usados ao redor do mundo. 

Tecnologias como Inteligência Artificial (Al) e armazenamento em nuvens consomem 

uma quantidade alta de energia, tecnologias base da inovação disruptiva. Estudo da 

Gartner sobre principais previsões para organizações e usuários de TI em 2023 

apresentou que se por volta de 2025 práticas com Inteligência Artificial não se 

tornarem mais sustentáveis, o consumo de energia por Al será maior que a da força 

de trabalho humana (GARTNER, 2022; HBR, 2022).
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2.2 As Startups da Área Financeira: Fintechs

De acordo com Ries (2011), startups são instituições humanas projetadas 

para criar novos produtos e serviços sob condições de extrema incerteza. Apesar do 

risco envolvido em investir nessas organizações, o ambiente é pautado pela 

inovação e estimula geração de soluções escaláveis, ou seja, com alta capacidade 

de multiplicação do alcance, sem que necessariamente tenha que aumentar 

proporcionalmente seus custos para isso, possibilitando, portanto, ganhos em curto 

prazo (KIDDER, 2012).

Blank et al. (2014) já afirma que startups são organizações temporárias em 

busca de um modelo de negócio que seja sustentável, ou seja, é um estágio de 

crescimento até que a organização atinja maturidade suficiente para prosperar e se 

consolidar no mercado, oferecendo uma maior segurança quanto à sua operação. 

De acordo com a Abstartups (2019), uma startup passa por quatro estágios até 

atingir a sua maturidade, sendo esses: A concepção da ideia; a operação, sendo 

este o momento de ir para o mercado; tração, momento de buscar o crescimento e; 

scale-up, ou seja, um crescimento consolidado, estágio que a startup aumenta sua 

escala (ABSTARTUP, 2019).

Um status que demonstra sucesso na jornada de uma startup é quando essa 

atinge o valor de mercado de US$1 bilhão de dólares e se torna um unicórnio, 

entrando para um seleto grupo de organizações com esse feito (ABSTARTUP, 

2018). Até o momento desta pesquisa, o Brasil possui 23 startups classificadas 

como unicórnios. O ano de 2022 foi um ano mais restritivo em captação de 

investimentos para esse setor, 2023 não será diferente, o que pode fazer algumas 

empresas perderem o status de unicórnio e outras levarem mais tempo para 

obterem o título (ÉPOCA NEGÓCIOS, 2023).

Dentro deste universo de empresas de tecnologia surgem as fintechs. O 

número de fintechs no Brasil saltou de 604 em junho de 2019 para 771 em agosto 

de 2020 (FINTECH LAB, 2020). Fintech, abreviação de Financial Technology, é um 

termo técnico emergente para designar o uso de tecnologia em larga escala no 

mercado financeiro, aplicando-se a operações de organizações e empresas, 

objetivando a melhora da qualidade dos serviços por meio da utilização de 

tecnologia da informação (GAI, QIU e SUN, 2017).
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Essas empresas utilizam a tecnologia para fornecerem serviços financeiros e 

bancários com o objetivo de ajudar o consumidor, resolvendo problemas de forma 

ágil e não burocrática, se opondo ao que até então tem feito os bancos tradicionais, 

além de que, apresentam custo operacional reduzido devido à escalabilidade das 

soluções, diferente do modelo de agências bancárias, por exemplo 

(SCHELLEMBERG, 2015).

Outro conceito apresentado por Allen, Gu e Jagtiani (2020), são empresas de 

produtos e serviços financeiros com interseção tecnológica pautadas em inovação e 

democratização do acesso desses serviços ao maior número de pessoas possíveis, 

incluindo a população sem acesso a serviços bancários. O foco dessas empresas 

está em uma maior qualidade, transparência e agilidade no acesso dos usuários por 

meio de tecnologia de ponta e com alta segurança, por exemplo blockchain. Apesar 

desta definição ser bastante utilizada, existem múltiplas interpretações para o termo 
fintech (GOMBER, KOCH e SIERING, 2017; PUSCHMANN, HOFFMANN e 

KHMARSKYI, 2020).

No final dos anos 90, o rápido crescimento do acesso à internet estimulou a 

adoção e crescimento contínuo do Internet Banking. A utilização de serviços 

bancários online afetou a performance dos bancos. Em comparação com serviços 

tradicionais, os serviços online reduziram ao longo do tempo custos operacionais 

dos bancos e aumentaram a sua rentabilidade. Curiosamente, DeYoung, Lang e 

Nolle (2007) e Hernando e Nieto (2007) descobriram que o Internet Banking não 

substituiria o modelo de agência bancária, dado que esses são complementares, ao 

contrário do que muitos pensam (ALLEN, GU e JAGTIANI, 2020).

Pesquisas no campo das fintechs são desafiadoras, dado que se trata de um 

campo do conhecimento novo. A inovação emergente é constante e rápida, o que 

torna difícil estabelecer alguns padrões. A demanda por inovação da indústria 

financeira é grande, porém ainda assim não há evidências convincentes de que as 

fintechs vão ofuscar as finanças tradicionais (BOLLAERT, SILANES e 

SCHWIENBACHER, 2021).

Conforme Allen, Gu e Jagtiani, (2020), mais de 2 bilhões de consumidores 

estão excluídos do sistema financeiro em todo o mundo, estando esses 

principalmente em países menos desenvolvidos. O uso de mais tecnologia é uma 

oportunidade de melhorar o acesso da população desses países ao crédito, por 

exemplo, mas ao mesmo tempo que o acesso se amplia, a discussão sobre 
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segurança dos dados e privacidade também ganham escala (ALLEN, GU e 
JAGTIANI, 2020).

Assim, o surgimento das fintechs foi fundamental para melhoria dos serviços 

financeiros, porém trouxe consigo desafios técnicos antes não imaginados, tais 

como segurança e privacidade. Tal fato exige das fintechs uma infraestrutura com 

tecnologias de ponta.

Os desafios foram associados a vulnerabilidades técnicas de sistemas novos, 

desenho de processos não bem definidos e governança de alta complexidade. 

Devido a grande preocupação com a cibersegurança, relatórios estatísticos do 

Gartner estimaram um investimento em segurança cibernética para 2020 de $170 

bilhões em todo o mundo. Outro dado relevante é que 35% apenas das empresas 

que usam tecnologia em larga escala nos seus negócios confiam na sua segurança, 

conforme estatísticas do Silicon Valley Bank (FORBES, 2015; SVB, 2015; GAI, QIU 
eSUN, 2017).

No topo de incidentes de violação de dados está a indústria financeira, que 

embora cresça em inovação também cresce em risco, dado a sofisticação dos 

ataques online. Questões regulatórias ainda são fracas quanto a segurança de 

dados, mas prioritárias na agenda das empresas, que têm crescido seus 

investimentos em gestão de risco. As metas relacionadas à regulação de fintechs ao 

mesmo tempo em que encorajam e dão apoio à inovação disruptiva, que propicia 

inclusão financeira e crescimento econômico, também visam garantir segurança e 

solidez do sistema bancário e estabilidade financeira de maneira geral (ALLEN, GU 

e JAGTIANI, 2020).

A inclusão financeira é um assunto de crescente interesse de estudiosos do 

campo econômico, uma vez que o uso formal de serviços financeiros, sobretudo 

pelos desfavorecidos, têm uma relação íntima com o desenvolvimento econômico, 

ou seja, desenvolvimento financeiro relaciona-se positivamente com a redução da 

pobreza. O principal desafio é como promover inclusão financeira em regiões 

remotas e com falta de infraestrutura para tal. Conforme o banco de dados da Global 

Finance, em 2011 49% dos adultos não tinham uma conta bancária, frente 38% em 

2014 e 31% em 2018, apresentando um aumento gradual da bancarização com o 

avançar dos anos. O mesmo estudo apresentou também disparidade de gênero e 

também entre ricos e pobres (ALLEN, GU e JAGTIANI, 2020).
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Kendall, Mylenko, and Ponce (2010) fizeram uma estimativa de indivíduos 

com conta bancária e sem conta bancária em 139 países partindo de 2003. As 

estimativas apontaram em países desenvolvidos uma média de 3,2 contas 

financeiras por adulto, com 81% dos adultos com pelo menos 1 conta, 

diferentemente dos países em desenvolvimento, em que o número de contas por 

adultos é de 0,9, sendo 29% a cobertura de adultos com conta bancária.

Em seu estudo, Fernandes (2022) traz, sob a ótica brasileira, que os 

desbancarizados foram perguntados do porquê não possuem uma conta bancária, 

21% deles afirmam não ter recursos enquanto 20% relatam que os serviços 

financeiros são muito caros. Curioso também que nessa mesma amostra 11% 

relatou não possuir uma conta, pois as instituições financeiras estão longe. Dados 

de janeiro de 2021 extraídos de estudo do Instituto Locomotiva mostram que 10% 

dos brasileiros não tinham conta em um banco, enquanto 11% não movimentaram a 

conta no mês anterior (VALOR, 2021).

O auxílio emergencial, disponibilizado pelo Governo Federal durante a 

pandemia do COVID-19, possibilitou um aumento da bancarização sobretudo na 

população mais pobre, no entanto ainda há mais de 30 milhões de pessoas sem 

uma conta bancária no país. Os 10% da população brasileira sem conta bancária 

são na maior parte do interior, mulheres, mais jovens (entre 18 e 29 anos), 

pertencem às classes D e E e com formação até o Ensino Fundamental. A ausência 

de uma conta bancária é um fator de exclusão financeira, a tecnologia tem ampliado 

horizontes para um maior acesso (VALOR, 2021; FERNANDES, 2022).

2.3 Infraestrutura para Fintechs e o uso de tecnologias de ponta
As fintechs, como já mencionado, utilizam de tecnologias de ponta para 

fornecer produtos e serviços financeiros. O uso de big data, provenientes de fontes 

tradicionais e não tradicionais de dados, associados à inteligência artificial (IA) e o 

machine learning ou aprendizado de máquina (ML) estão desempenhando um papel 

fundamental nesse processo, pois com ambos tem sido possível, por exemplo, 

pagamentos instantâneos, análise de crédito em tempo real, dentre outras inovações 

não possíveis com o modelo tradicional do mercado financeiro. O uso dessas 

tecnologias tem aumentado ano após ano e possuem uma boa conexão com as 
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gerações Y e Z, mais ávidas por tecnologia (DORFLEITNER e BRAUN, 2019; 
ALLEN, GU e JAGTIANI, 2020).

Algumas tecnologias estão fazendo a diferença na digitalização da indústria 

financeira, permitindo que ela de fato aconteça de forma escalável, acessível e com 

baixo custo. Estudo do Banco Mundial afirmou que estas tecnologias disruptivas 

prometem atender às necessidades de mercados climáticos pós 2020, seguem, 

portanto, algumas dessas tecnologias (WORLD BANK, 2018):

Internet of Things (loT): O termo loT, ou Internet das Coisas, refere-se à rede 

coletiva de dispositivos conectados e à tecnologia que facilita a comunicação entre 

os dispositivos e a nuvem, bem como entre os próprios dispositivos (WHIG, 2022). É 

uma rede global que colabora, dentre outros fatores, na coleta de dados sobre a 

experiência do cliente no banco e assim abrir novos caminhos para melhorias 

(KAUR,2022). O loT vem crescendo progressivamente, influenciando todos os 

aspectos da vida cotidiana e de acordo Wünderlich et ai. (2013), os serviços 

bancários, de seguros e de transporte sem dúvida se beneficiarão da capacidade 

dessas tecnologias de coletar, processar e comunicar uma grande quantidade de 

dados de forma rápida e autônoma.
Bia Data: É uma combinação de dados estruturados, semiestruturados e não 

estruturados coletados por organizações que podem ser extraídos para obter 

informações e usados em projetos de Machine Learning, modelagem preditiva e 

outros aplicativos de análise avançada (WHIG, 2022).
Machine Learning (ML): É um ramo da inteligência artificial (IA) e da ciência 

da computação que se concentra no uso de dados e algoritmos para imitar a 

maneira como os humanos aprendem, melhorando gradualmente sua precisão 

(WHIG, 2022).

Inteligência Artificial (Al): é a capacidade de um computador ou robô 

controlado por um computador realizar tarefas que normalmente são realizadas por 

humanos, visto que exigem inteligência e discernimento humano (WHIG, 2022).

Smart Contracts: Os contratos inteligentes, como os contratos convencionais, 

podem definir regras e aplicá-las automaticamente por meio da programação 

(KAUR, 2022). Com o uso de loT, os contratos inteligentes podem automatizar a 

coordenação e autorização de transações e interações (Khera et al., 2021). 

Atualmente ainda existem algumas limitações, onde o principal impedimento para o 
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setor bancário adotar o blockchain em contratos inteligentes é a jurisdição legal 

(KAUR, 2022).

Armazenamento e computação em nuvem: o serviço de armazenamento e 

computação em nuvem tem permitido que não só a inovação de grandes empresas, 

como também de pequenas empresas, pois com a terceirização para provedores de 

computação em nuvem, as empresas menores não precisam de um alto 

investimento em tecnologia interna, reduzindo os custos. Tal fato tem promovido um 

nivelamento entre as pequenas e grandes empresas, onde o tamanho passa a não 

ser mais o principal fator determinante do sucesso, mas sim quem melhor atende às 

demandas dos consumidores (ALLEN, GU e JAGTIANI, 2020).

Robo-advisors: A tecnologia de robo-advisors ou “robôs consultores”, permite 

que a gestão de ativos seja feita com um baixo custo de investimento e sem o 

tradicional intermediário, todo o processo é automatizado pelo uso de algoritmos 

para maior otimização. As sugestões são feitas após a programação inicial, que se 

dá após o investidor responder questões sobre seus objetivos de investimento. Além 

do baixo custo da tecnologia escalável, os robôs de investimento também cobram 

taxas mais baixas e requerem menos pré-requisitos para investimento, diferente do 

modelo tradicional. Os principais desafios desta tecnologia estão em filtrar ativos que 

de fato sejam verdes e atendam critérios ESG; atendam critérios de disclosure e a 

falta personalização que só a interação humana trás (DORFLEITNER e BRAUN, 

2019).

Crowdfunding: Já o Crowdfunding é um mecanismo que permite 

empreendedores, projetos e a sociedade civil em geral levantar fundos por meio de 

um financiamento coletivo virtual. Uma diferença notória entre esse mecanismo e o 

modelo tradicional de investimento é que nesse caso não há intermediários, como 

bancos, que limitam o acesso ao investimento, ou poucas investidores que investem 

grandes montantes, nessa modalidade vários atores podem contribuir com 

pequenos valores, mas que dado a escala, baixo custo e acessibilidade permite que 

o objetivo final seja atingido. Existem algumas formas de crowdfunding, que vão 

desde doação à participação sobre lucros conforme negociação. O principal desafio 

se encontra no disclosure, mensuração de impacto do projeto e adoção de critérios 

claros de ESG (DORFLEITNER e BRAUN, 2019; BOLLAERT, SILANES e 

SCHWIENBACHER, 2021).
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Blockchain: A tecnologia blockchain é um “livro-razão” que registra transações 

de forma permanente, imutável e transparente em uma rede de ponta a ponta, 

portanto os dados são armazenados de forma segura dado a alta rastreabilidade da 

cadeia. Cada nó é verificado unitariamente e posteriormente adicionado a cadeia de 

blocos, que possuem assinaturas criptografadas, portanto há um alto grau de 

autenticação. O processo de verificação pode ser feito de algumas formas, o 

primeiro deles requer alto poder computacional e alta demanda de energia, o 

segundo meio requer uma complexidade menor na verificação do processo 
(NASSIRY, 2018; DORFLEITNER e BRAUN, 2019; KABAKLARLI, 2022).

A blockchain também se destaca por sua descentralização, não há a 

necessidade de intermediários para garantir segurança de transações, que é o papel 

de bancos e instituições financeiras em transações monetárias. Infimamente 

relacionado à tecnologia de ponta a ponta está a tecnologia de Tokens e 

Criptomoedas, que servem como representação digital de valores transferíveis. Isso 

permite que esses ativos possam ser convertidos em moedas reais ou vice-versa, 

facilitando a comercialização dos ativos. Os principais desafios se encontram no alto 

consumo de energia, restrições tecnológicas (escalabilidade e usabilidade) e 
arcabouço legal (DORFLEITNER e BRAUN, 2019; KABAKLARLI, 2022).

Ainda sobre criptomoedas, a ideia inicial era dissociar a dependência de 

bancos centrais para intermediar transações, e conseguiram, no entanto, a 

volatilidade de preços é um ponto negativo. Dado o exposto, foram criadas as 

“stablecoin”, moedas atreladas a ativos tradicionais de mercados visando mais 

estabilidade, como o dólar, ouro, dentre outros. No entanto, bancos centrais de 

alguns países estudam a viabilidade de terem suas próprias moedas digitais, 

seguindo a tendência global em criptomoedas, porém esbarram em questões de 

regulamentação e em como isso impactará a indústria bancária privada tradicional 

(ALLEN, GU e JAGTIANI, 2020).

Uma transação de bitcoin, criptomoeda que utiliza a tecnologia blockchain, 

leva em média 10 minutos para ser concluída e a tendência é que esse tempo seja 

cada vez maior, dado que o comprimento da cadeia aumentará ao longo dos anos. 

Enquanto profissionais estudam alternativas ao blockchain, o segmento de startups 

e outras empresas de tecnologia, ou que utilizam de tecnologia em seus processos, 

usufruem dos benefícios trazidos, como a rastreabilidade identitária (ALLEN, GU e 

JAGTIANI, 2020).
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2.4 Fintechs e o desenvolvimento sustentável

A busca por um desenvolvimento sustentável tem feito a sociedade repensar 

a forma com que tem lidado com os recursos naturais. As atividades econômicas, 

quase em sua totalidade, possuem alguma espécie de impacto ambiental, social, 

econômico e geográfico, e com a constatação de que a forma de desenvolvimento 

atual baseada no uso indiscriminado de recursos naturais é insustentável, passou-se 

a pensar em um desenvolvimento sustentável, a fim de se garantir a 

sustentabilidade da sociedade (CHICHILNISKY, 1997; ROGERS et al., 2012).

O desenvolvimento sustentável, conceito este que significa satisfazer as 

necessidades da atual geração sem comprometer a capacidade das gerações 

futuras suprirem as suas, é um desafio que as nações assumiram desde a 

publicação do Relatório Brundtland, em 1987, relatório esse fruto do trabalho da 

Comissão Mundial sobre Meio Ambiente da Organização das nações Unidas. O 

documento, também intitulado como “Nosso Futuro Comum” - Our Common Future - 

faz uma crítica ao atual modelo de desenvolvimento adotado por países 

desenvolvidos e também replicado por países em desenvolvimento, como é o caso 

do Brasil (WCED, 1987).

Antes dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), amplamente 

conhecidos, a agenda global da ONU era direcionada aos 8 Objetivos do Milênio 

(ODM), que tinham como objetivo a erradicação da pobreza e fome do mundo, 

principalmente em populações mais carentes. O documento que selou os 8 ODM foi 

a Declaração do Milênio das Nações Unidas, publicada em 2000. Foram 191 países 

representados por seus chefes de Estado e representantes que assinaram o 

documento. Os ODM visavam proporcionar uma globalização positiva a todos, sem 

grandes disparidades como as ocorridas à época. Em 1900, 25,5% dos brasileiros 

viviam em situação de extrema pobreza (ROMA, 2019).

Com o ano de 2015 se aproximando, fim do período estabelecido na agenda 

dos ODM, representantes de 193 países-membros integrantes da Assembleia Geral 

da ONU se reuniram no Rio de Janeiro em 2012, na Rio+20 para pensar os 

próximos passos e qual seria a agenda de compromisso global que vigoraria a partir 

de 2016, chegando, então, na Agenda 2030 para o Desenvolvimento sustentável. 

Todos reconheceram que a erradicação da pobreza ainda era um desafio global e 
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sem isso não seria possível alcançar um desenvolvimento sustentável, portanto, 

ninguém deveria ficar para trás (ROMA, 2019).

A Organização das Nações Unidas (ONU) e seus parceiros globais 

estabeleceram em construção conjunta os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), que tem como finalidade até 2030 alcançar indicadores 

referentes à solução dos principais desafios globais atuais, como a pobreza, 

degradação ambiental, paz no planeta e prosperidade (ONU BRASIL, 2021). 

Conforme Barki; Comini e Torres, (2019), o advento dos (ODS) foi importante para 

articular de forma clara a escala e o escopo dos desafios sociais e ambientais que o 

mundo tem enfrentado principalmente nos últimos anos.

O ecossistema de negócios de impacto no Brasil e no mundo tem crescido 

significativamente nos últimos anos. Em 1970, Milton Friedman escrevia o conhecido 

artigo “A responsabilidade social dos negócios é gerar lucros” e influenciava o 

mundo com aquela ideia. Todavia, hoje as empresas e demais organizações têm 

atuado cada vez mais ativamente com negócios de impacto socioambiental, uma 

vez que a sociedade está mais exigente quanto à responsabilidade dessas 

instituições e o seu impacto na comunidade em que se encontra (LINDGREEN, 

2009).

A proposta de um capitalismo movido por propósito passa a ganhar vez em 

detrimento a um capitalismo tradicional direcionado à maximização de retorno aos 

acionistas, uma vez que o modelo tradicional está associado às crises ambientais e 

à desigualdade social, sobretudo devido a externai idades negativas. Segundo 

Pindick (2002, p.632), externalidade é “a ação pelo qual um produtor ou um 

consumidor influencia outros produtores ou consumidores, mas não sofre as 

consequências disso sobre o preço de mercado”, e tem um caráter incidental ou 

involuntário (ANTUNES, 2009). Alguns exemplos são as indústrias de cigarro, 

bebidas alcoólicas, armas, têxtil, de produção de carne, dentre outras, que apesar 

de legalmente estabelecidas e autorizadas a comercializarem bens e serviços sob 

controles específicos, resultam em atividades poluidoras, uso excessivo de recursos 

naturais, e/ou influenciam padrões de comportamento em seus stakeholders.

Após a crise financeira de 2008 uma exacerbada preocupação sobre a 

sustentabilidade desse modelo econômico prevaleceu no mundo e novas ideias 

começaram a emergir, como o conceito de negócios de impacto e o termo ESG. 

Empresas passaram a assumir papel chave nesse processo, principalmente pela 
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desconfiança quanto à efetividade das ações do governo para lidar com a situação 

(BARKI; COMINI e TORRES, 2019).

Negócios de impacto estão intimamente relacionados à ideia de inovação 

social, e o objetivo de empresas que adotam esse modelo de negócio é a oferta de 

produtos e serviços que gerem valor socioambiental para a sociedade e 

consequentemente lucro, seja por meio da solução de problemas dessa natureza ou 

se responsabilizando pelo impacto negativo que causa (BARKI; COMINI e TORRES, 

2019).

Já o termo ESG faz alusão ao estímulo dado a empresas em assumirem e 

adotarem medidas que gerem impactos sociais, ambientais e de governança cada 

vez mais positivos, através da adoção de medidas internas e externas, que 

demonstram ao público e o mercado a importância dada para o desenvolvimento de 

um sistema mais sustentável (PEREIRA, 2022).

2.5 Green Finance: Conceito e Aplicação
O campo de estudo das finanças sustentáveis tem crescido em escala e 

importância, sobretudo em finanças relacionadas ao clima, que ganhou relevância a 

nível corporativo, nacional e internacional ao longo dos últimos anos. Green Finance, 

ou Finança Verde/sustentável, pode ser definida como o financiamento de projetos e 

iniciativas em geral que gerem algum tipo de impacto positivo no desenvolvimento 

ambientalmente sustentável. O mundo enfrenta diferentes desafios de ordem 

ambiental, como questões relacionadas à emissão de gases de efeito estufa, 

poluição de rios e mares, eficiência energética, dentre outros, que quando 

abrangidos de forma reduzir ou mitigar impacto e/ou melhor eficiência podem se 

caracterizar como um investimento verde (LUKITO e HIDAYATI, 2022).

O termo “green finance” ainda é muito jovem, sendo frequentemente 

confundido com finanças climáticas. Zhang, Zhang e Managi (2019) mostraram que 

o interesse por esse campo de pesquisa aumentou consideravelmente em 2015, 

muito por conta do acordo de Paris selado no mesmo ano. Um fato relevante 

evidenciado pelos autores é que até o período do estudo nenhum jornal de finança 

de fato publicou sobre finanças climáticas, confirmando o que estudos prévios 

também já tinham concluído sobre a omissão desse campo de conhecimento com 

questões ambientais e climáticas.
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Outro ponto a ser destacado é que entre países emergentes apenas índia e 

China possuem publicações relevantes no tema, reforçando assim a necessidade de 

mais países estudarem com profundidade o tema, como o próprio Brasil (ZHANG, 

ZHANG e MANAGI, 2019). Importante citar o desafio do aquecimento global, que 

embora o planeta tenha passado por uma pandemia, que desacelerou as emissões 

de Gases de Efeito Estufa (GEE), a Agência Internacional de Energia (AIE) registrou 

que as emissões de carbono a nível mundial aumentaram em 2021 para 36,2 

gigatoneladas, quebrando recorde histórico. As emissões de carbono aumentaram 

6% em comparação ao ano anterior. Esse aumento acompanhou a recuperação da 

economia global no mesmo período, que cresceu cerca de 5,9% (LUKITO e 
HIDAYATI, 2022).

Para que o acordo de Paris seja cumprido é necessário um alto investimento 

financeiro e esforço de governos e organizações privadas, sendo este investimento 

de pelo menos $3 trilhões por ano a nível global e $1,4 trilhões por ano em países 

emergentes. Isso inclui de $343 bilhões a $944 bilhões para países de baixa renda e 

de $900 bilhões a 944 bilhões média-baixa renda. Esses investimentos garantirão o 

principal objetivo do acordo, que é manter o crescimento médio da temperatura 
global abaixo de 2°C (NASSIRY, 2018; PUSCHMANN, HOFFMANN e KHMARSKYI, 

2020).

No modelo convencional de financiamento, iniciativas verdes ainda enfrentam 

dificuldades para conseguirem investimentos, em geral esses projetos estão 

alocados no setor de energia e requerem bastante pesquisa e investimento inicial, o 

que por sua vez também eleva o risco quanto ao Retorno Sobre Investimento (ROI). 

As formas de garantia para os credores também são incertas, uma vez que não há 

certeza sobre como será a operacionalização, fluxo de caixa e rentabilidade, por 

exemplo. Outro elemento que dificulta aumentar investimentos verdes é a falta de 

padrões nesse campo, ainda há dificuldade para entender o que seria esse “rótulo 

verde” para investimentos (DORFLEITNER e BRAUN, 2019).

Ainda sobre dificuldade em captar investimentos verdes, a falta de 

transparência e prestação de contas deixam investidores/credores receosos, 

sobretudo com medo de greenwashing, que impacta negativamente o fluxo de da 

área financeira em direcionar maior atenção a projetos verdes (DORFLEITNER e 

BRAUN, 2019). À medida que a sociedade passou a cobrar mais das empresas 

responsabilidade socioambiental, diversas formas de divulgação (disclousure) de 
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informações não financeiras passaram a surgir, como os relatórios de 

sustentabilidade (FUENTE, SÁNCHEZ e LOZANO, 2017).

Estudo da Harvard Business Review, “A Revolução dos Investidores” em 

tradução direta, afirma que dos ativos investidos pelo setor privado apenas 5% a 

25% são sustentáveis (HBR, 2019). Vale reforçar que mais investimentos do setor 

privado não são apenas para atingimento de metas globais, mas sim para inovar e 

tornar ainda mais limpa, barata e eficiente toda a cadeia de valor. No entanto, essa 

mudança de paradigma não deve vir somente de empresas, a sociedade civil tem 

papel ativo na mudança dos padrões de consumo e na cobrança de organizações 

não sustentáveis (PUSCHMANN, HOFFMANN e KHMARSKYI, 2020).

2.6 Tecnologia Financeira Verde: as Green Fintechs

Desde sempre o sistema financeiro tem um papel relevante na economia 

global, pois são instituições bancárias e financeiras que direcionam investimentos 

para atividades econômicas e oportunidades de negócio. Além do desafio da 

sustentabilidade, na era de digitalização o setor bancário hoje é o que mais investe 

em TI, com uma média de 4,7% a 9,4% de toda sua receita investida, na sequência 

de companhias aéreas, que investem cerca de 2,6% de suas receitas. O setor 

financeiro de certa forma exerce papel central em outras indústrias, como meios 

digitais para pagamentos, por exemplo. As green fintechs conectam todos os 

participantes relevantes na cadeia de valor, incluindo os consumidores finais 
(PUSCHMANN, HOFFMANN e KHMARSKYI, 2020).

Puschmann, Hoffmann e Khmarskyi (2020) fizeram uma análise sistemática 

de literatura nas principais bases de periódicos do mundo sobre “green fintechs” e 

termos afins, como “green digital finance”, sustainability and fintech”, dentre outros, 

em busca de entender em quais contextos se aplica. Nas primeiras pesquisas o 

resultado veio um pouco poluído, somente após alguns filtros que os autores 

chegaram a alguns grupos de pesquisas, que foram: Fintech e Sustentabilidade 

Ambiental; Blockchain, Tokens, Criptomoedas e Sustentabilidade Ambiental; Internet 

das Coisas (loT) Sustentabilidade Ambiental habilitada por Fintechs e; Cidades e 

Casas Inteligentes e Sustentabilidade Ambiental habilitada por Fintechs.

Das quatro áreas clusterizadas por Puschmann, Hoffmann e Khmarskyi 

(2020) destaca-se que todos compartilham a Sustentabilidade Ambiental habilitada 
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por Fintechs, porém os quatro grupos diferem na aplicação da tecnologia. Chama a 

atenção a presença de artigos que trazem alguma aplicação da tecnologia de 

blockchain voltados para finanças sustentáveis e sustentabilidade em geral. Os 

autores mapearam também uma grande quantidade de artigos com aplicações bem 

específicas de fintechs verdes. Um terceiro recorte feito também foi quanto a cases 

de green fintechs em certas áreas, como agricultura, cidades e casas inteligentes, 

trazendo o potencial das fintechs verdes em diferentes áreas.

No Brasil, outro termo utilizado para se referir às Green Fintechs são “Fintechs 

sustentáveis”, definido como negócios que utilizam tecnologias digitais para prover 

soluções relacionadas às finanças sustentáveis (GFN, 2021). Uma pesquisa 

realizada pelo Laboratório de Educação Financeira (LAB, 2022) com o objetivo de 

identificar e coletar informações sobre as fintechs sustentáveis no Brasil apontou o 

ano de fundação após 2017 para as empresas que participaram da pesquisa, 

indicando que muitas ainda estão em estágios de implementação comercial e 

escala. Em termos de segmento, atuam principalmente nas áreas de empréstimos, 

meio de pagamentos e crowdfunding, observa-se também uma variedade de 

soluções dentro de cada segmento. Adicionalmente, foi identificado que cerca de 1 

em cada 3 empresas utilizam o ESG em termos de referências, padronizações, 

informações e dados (LAB, 2022).

A área de estudo das green fintechs é recente, os artigos são raros, o que 

implica em uma dificuldade natural na conceituação e classificação. Os estudos 

possuem um foco específico em alguns aspectos das fintechs verdes, não há ainda 

uma perspectiva abrangente sobre o tema, como áreas mais exploradas do 

conhecimento. Isso se explica também por muitas das tecnologias aplicadas nesse 

campo serem novas, portanto, seu real potencial ainda não é totalmente conhecido, 

embora as perspectivas sejam as melhores (PUSCHMANN, HOFFMANN e 

KHMARSKYI, 2020).

As fintechs podem ser classificadas em fases, conforme estágios de vida. A 

primeira delas foi marcada pela adaptação de soluções digitais aos produtos e 

serviços financeiros já existentes. A segunda onda de desenvolvimento do mercado 

fintech teve como marco a expansão das categorias comerciais de fintechs, 

diferentes taxonomias e uso de novos conjuntos de dados para inovar em serviços e 

produtos financeiros, como oferta de tokens de segurança, por exemplo. A terceira e 

atual onda das fintechs remete a um melhor alinhamento comportamental de 
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sistemas financeiros com objetivos verdes, seja por novos fluxos de finanças verdes 

seja pelo alinhamento de fluxos já existentes com objetivos ambientais (GREEN 

DIGITAL FINANCE ALLIANCE e SWISS GREEN FINTECH NETWORK, 2022).

As green fintechs, ou fintechs verdes, são organizações que aplicam 

tecnologia a processos ou produtos financeiros, concomitantemente com apoio 

intencional aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ou reduzem riscos 

referentes à sustentabilidade. Conforme a primeira classificação taxonômica de 
green fintechs da Green Digital Finance Alliance e Sw/ss Green Fintech Network, 

foram definidas oito categorias comerciais, sendo as oito delineadas com dados 

focados em clima e biodiversidade (GREEN DIGITAL FINANCE ALLIANCE e SWISS 
GREEN FINTECH NETWORK, 2022).

a) Soluções Digitais de Contas e Pagamentos Verdes;

b) Soluções Digitais de Investimento Verde;

c) Soluções Digitais de Dados e Análises ESG;

d) Plataformas Digitais Verdes de Financiamento Colaborativo e Distribuição;

e) Análise de Risco Digital Verde e Soluções Tecnológicas para Seguradoras;

f) Depósitos e Soluções de Empréstimo Digitais Verdes;

g) Soluções de Ativos Digitais Verde;

h) Tecnologias Regulatórias Verdes.

a) Soluções Digitais de Contas e Pagamentos Verdes
As soluções digitais de pagamento e contas verdes são softwares que usam 

dados de pagamentos, por enquanto por meio de padrões do Open Banking, para 

calcular a pegada de carbono das compras feitas por cada usuário. Algumas 

soluções em tempo real fornecem essas informações conforme diferentes escolhas 

dos usuários, bem como uma visão geral diária ou mensal da pegada de carbono 

das compras. Isso, por sua vez, conduz os usuários a direcionarem suas práticas à 

redução da pegada de carbono. Isso se dá por meio de sistema de prêmios a fim de 

recompensar atingimentos positivos ao meio ambiente por parte dos usuários. Em 

geral são plataformas de pagamento que integram características verdes na 
experiência de pagamento do consumidor (GREEN DIGITAL FINANCE ALLIANCE e 

SWISS GREEN FINTECH NETWORK, 2022).

b) Soluções Digitais de Investimento Verdes
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Trata-se de soluções de investimento com pouca ou nenhuma interferência 

humana, por tanto, trata-se de estratégias de investimento supervisionadas por 

algoritmos. Dessa forma, o investidor diz suas preferências e as recomendações são 

feitas por um robô-assessor e as tomadas de decisão sempre são pautadas em 

critérios ambientais, como por exemplo, a avaliação de risco da carteira (GREEN 
DIGITAL FINANCE ALLIANCE e SWISS GREEN FINTECH NETWORK, 2022).

c) Soluções Digitais de Dados e Análises ESG
Tais soluções oferecem uma gama de informações para os investidores, como 

classificação de empresas ESG, de ativos verdes, contabilidade de carbono 

automatizada, monitoramento de riscos naturais e climáticos, dentre outras funções, 

que de maneira geral visam trazer informações confiáveis sobre o desempenho ESG 

das empresas, seja pela geração de informações por meio dos dados verdes 

coletados automaticamente seja pela validação de dados publicados por outras 

fontes na internet (GREEN DIGITAL FINANCE ALLIANCE e SWISS GREEN 

FINTECH NETWORK, 2022).

d) Plataformas Digitais Verdes de Financiamento Colaborativo e 

Distribuição
O objetivo de tais plataformas é levantar capital de um número grande de 

pessoas visando financiar negócios ou projetos verdes. A tecnologia é baseada em 

canais online que conectam os financiadores com os usuários dos fundos. Os 

principais tipos de crowdfunding verde são de doação, recompensa, equity e 

financiamento coletivo de dívidas. O grau de automação varia de fundo a fundo, 

podendo ser totalmente ou parcialmente automatizado (GREEN DIGITAL FINANCE 

ALLIANCE e SWISS GREEN FINTECH NETWORK, 2022).

e) Análise de Risco Digital Verde e Soluções Tecnológicas para 

Seguradoras
Trata-se de soluções que visam otimizar produtos e serviços de seguros 

verdes, bem como minimizar os riscos referentes à natureza e riscos climáticos 

físicos. As soluções são alavancadas por meio da capacidade dos dados de 

inteligência artificial, internet das coisas e imagens de satélite para facilitar 

modelagens, previsões e projeções de cenários. Além de dados prévios, a 
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tecnologia também permite monitoramento em tempo real. De maneira geral, o 

conjunto de dados coletados ajuda a mitigar ou prevenir riscos ambientais (GREEN 

DIGITAL FINANCE ALLIANCE e SWISS GREEN FINTECH NETWORK, 2022).

f) Depósitos e Soluções de Empréstimo Digitais Verdes
De maneira sucinta, trata-se de soluções voltadas a economias e 

empréstimos voltados a projetos que beneficiem o meio ambiente, que se conectem 

como comportamentos ambientalmente positivos, por exemplo, empréstimo para 

compra de veículos com net zero de emissão de gases de efeito estufa ou até 

mesmo o monitoramento do comportamento de comportamentos verdes do devedor 
(GREEN DIGITAL FINANCE ALLIANCE e SWISS GREEN FINTECH NETWORK, 

2022).

g) Soluções de Ativos Digitais Verdes
Essas soluções envolvem tokens e criptomoedas com características verdes e 

infraestrutura de mercado construída com blockchains públicos, privados ou 

parcialmente privados para casos de uso verde. O grau de automação pode variar 

por meio do uso de contratos inteligentes. Envolve, portanto, ativos físicos e digitais 

baseados na tecnologia de tokens, visando maior segurança dos ativos (GREEN 
DIGITAL FINANCE ALLIANCE e SWISS GREEN FINTECH NETWORK, 2022).

h) Tecnologias Regulatórias Verdes
As “Regtechs” verdes estão relacionadas ao uso de big data e inteligência 

artificial voltados para processos regulatórios usados por serviços de instituições 

financeiras, mais especificamente para relatórios prudenciais verdes, avaliação 

automatizada de produtos e serviços financeiros para padrões e taxonomias verdes 

(GREEN DIGITAL FINANCE ALLIANCE e SWISS GREEN FINTECH NETWORK, 

2022).
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3 METODOLOGIA

3.1 Contextualização da metodologia
Trata-se de um estudo sobre as características (conceitos e taxonomias), 

mercado existente e tendências futuras das green fintechs.

A revisão de escopo (scoping study ou scoping review) corrobora com o 

presente estudo, pois examina questões gerais sobre uma temática emergente. 

Entretanto, ainda não está claro quais questões específicas podem ser colocadas 

para sínteses de evidências e a forma de abordar essas questões..

Para esta pesquisa foram adotados os passos propostos pelo Instituto Joanna 

Briggs - JBI (Joanna Briggs Institute) para revisões de escopo. Destaca-se que o JBI 

é uma organização composta por pesquisadores interessados na temática da 

“prática baseada em evidência”. Assim, ela fornece uma série de protocolos a serem 

utilizados para o desenvolvimento de diferentes tipos de revisão de literatura, dentre 

elas a de escopo. A finalidade dos protocolos é aumentar o rigor científico das 

revisões, e orientar os pesquisadores no desenvolvimento de suas pesquisas 

(PETERS, et. al., 2020). Neste contexto, é utilizada como referencial 

teórico-metodológico desta revisão de escopo o protocolo da JBI.

Assim, este estudo é norteado pelo checklist PRISMA-ScR (Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping 

Reviews) traduzida como: Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e 

Meta-Análises estendidas para Revisão de Escopo, que consiste em um roteiro 

(diretrizes) para guiar a redação do relatório de revisão de escopo. O PRISMA-ScR 

é composto por 22 itens (Anexo 1) divididos nos capítulos obrigatórios do relatório 

de revisão: título, resumo, introdução, método, resultados, discussão e 

financiamento. Esclarecimentos acerca do desenvolvimento da revisão, das 

adequações realizadas e dos conhecimentos prévios à revisão serão descritos.

3.2 Revisão de Escopo
Originalmente as revisões de escopo foram propostas por Arksey e O’Malley 

em 2005, e expandidas por Levac e colaboradores, em 2010. Nos anos de 2015 a 

2017, a metodologia foi revisada e reorientada pelo grupo de trabalho da JBI 
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(Joanna Briggs Institute) passando a propor transparência, rigor e confiabilidade a 

esse tipo de revisão.

A revisão de escopo (scoping study ou scoping review) permite mapear 

conceitos, esclarecer áreas do conhecimento e possíveis lacunas. O estudo de 

Munn et al. (2018) também destaca e amplia a utilização da revisão de escopo 

como: precursora de uma revisão sistemática; identifica os tipos de evidências 

disponíveis em um determinado campo; identifica e analisa lacunas de 

conhecimento; esclarece conceitos/definições chave na literatura; examina como a 

pesquisa é conduzida sobre um determinado tópico ou campo e identifica as 

principais características ou fatores relacionados a um conceito. Essa metodologia 

não exige avaliação crítica nem síntese de resultados de estudos individuais e 

geração de resultados resumidos (PETERS et ai., 2020).

3.3 Procedimentos

3.3.1 Identificação do título e definição da questão de pesquisa
O estudo adotou a estratégia mnemónica PCC que auxilia a identificar os 

tópicos-chave: Problema, Conceito e Contexto. Tal estratégia foi adotada para 

conduzir a questão de pesquisa da revisão de escopo (scoping study ou scoping 

review). Nesta pesquisa, o problema elencado foi a caracterização das green 

fintechs. O Conceito englobou os conceitos, taxonomias, mercado existente e 

oportunidades futuras. O Contexto está relacionado com as características das 

publicações no período de 2012 a 2022. Conciliando os tópicos-chave do PCC com 

os objetivos do estudo, a questão de pesquisa da revisão de escopo se constituiu 

como: Quais as características das green fintechs encontradas na literatura 

brasileira e exterior no período de 2012 a 2022?

3.3.2 Critérios de inclusão e exclusão
Com base na questão de pesquisa e os critérios definidos, para esta revisão 

de escopo, foram adotados os seguintes critérios de inclusão:

a) Artigos e documentos empíricos qualitativos e quantitativos;

b) Estudos publicados em português e inglês;

c) Não há restrição quanto ao país de origem do estudo;



31

Como critério de exclusão foram adotados os seguintes:

a) Publicações duplicadas;

b) Estudos sobre “green tech” e “sustainable fintech”. O primeiro termo refere-se 

ao uso da tecnologia para reduzir impactos ambientais. O segundo termo 

considera as fintechs sustentável ou “negócio verde” como um 

empreendimento com impacto negativo mínimo no ambiente, comunidade, 

sociedade ou economia global ou local.

3.3.3 Fontes de Informações

O estudo revisa as pesquisas que abordam o tema e foram publicados entre 

2012 e 2022 nas bases internacionais Scopus e Web of Science e na base nacional 

IBICT - BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações). E na literatura 

cinzenta foram incluídas o Google Scholar, e pesquisas de centros (instituições ou 

universidades) de estudos, desde que relacionados ao tema de revisão e fornecidos 

em inglês e português.

3.3.4 Estratégia de Busca

A pesquisa realizou-se inicialmente com um processo de “busca teste” em 

diversas plataformas e com diferentes variações de descritores relacionados à 

temática da pesquisa. Assim, foi possível elencar os termos-chave e as bases de 

dados mais estratégicos para a localização dos estudos que atendessem aos 

objetivos deste trabalho. Durante esse processo foi utilizada a base de dados 

disponível na Biblioteca da Universidade de Brasília (UnB).

Na busca teste foi identificado os seguintes descritores conforme quadro 1. 

Um ponto importante a destacar é que os descritores foram pesquisados no Google 

Scholar utilizando "aspas" e as buscas foram no título e na estrutura do artigo, por 

exemplo: allintitle: “green fintech” ou “green fintechs”. O objetivo foi encontrar 

descritores que melhor respondessem à busca de artigos sobre temática da 

pesquisa: green fintech (fintech sustentável ou fintech verde).
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Quadro 1: Descritores Google Scholar

Base de 
Dados

Estratégia de busca

Google 
Scholar

"green fintech’ OR “green financial technology’ OR "green digital 
finance" OR "climate" AND “fintech" OR “sustainability'' AND “fintech’ 
OR “sustainable’ and “fintech’ OR “sustainable finance" AND “fintech" 
OR “green finance" AND "fintech"

Fonte: O autor (2022)

Após encontrar os descritores padrão para a pesquisa utilizou-se as bases de 

dados citadas no item anterior: Scopus, Web of Science, e Ibict (Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações) (Quadro 2).

Quadro 2 - Descritores Scopus, Web of Science, Google Scholar e IBICT (Biblioteca Brasileira 
de Teses e Dissertações)

Base de 
Dados

Estratégias de buscas

Scopus

TITLE-ABS-KEY ("green fintech" OR "green financial technology" 
OR "green digital finance" OR "climate" AND "fintech" OR 
"sustainability" AND "fintech" OR "sustainable" AND '‘fintech" 
OR "sustainable finance" AND "fintech" OR "green finance" AND 
"fintech")

IVeb of
Science

Resultados para “green fintech" OR “green financial technology" OR 
"green digital finance" OR "climate" AND "fintech" OR "sustainability" 
AND "fintech" OR "sustainable" and “fintech" OR "sustainable 
finance" AND "fintech" OR "green finance" AND "fintech" (Tópico)

Google
Scholar

allintitle "green fintech" OR "green financial technology"

IBICT (BDTD)

(Todos os camposzgreenfintech E Todos os campos.green fintech E 
Todos os campos:green fintechs E Todos os camposrfintech 
sustentável E Todos os campos'fintechs sustentáveis E Todos os 
campos'.fintechs verde E Todos os campos:fintech verde) 
(Assuntolecnologia financeira verde E Assunto.tecnologias 
financeiras verdes E Assunto Tecnologias financeiras verde)

Legenda: IBICT - BDTD (Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações) 
Fonte: O autor (2022)

Dois pontos são dignos de nota: a) a extensão da estratégia de busca, 

composta por vários descritores/palavras-chave de três blocos campos e b) que 

diferentes bases de dados exigem diferentes estratégias de busca, em virtude das 

suas particularidades de busca avançada.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Seleção dos estudos

Os estudos foram selecionados em três etapas: a) remoção dos artigos e 

documentos em duplicidade realizada após o agrupamento e carregamento no 

software de gerenciamento de referências Mendeley, b) triagem com base no título e 

resumo examinados por orientador e orientando. As dúvidas que surgiram durante 

esse processo foram discutidas entre os mesmo até o alcance de consenso; c) 

triagem do texto completo, etapa final, em que foram recuperados os arquivos para 

leitura na íntegra.

Após a busca nas bases de dados, por dois revisores independentes, os 

artigos encontrados foram agrupados e transportados para o Mendeley®. Em 

seguida realizou-se no próprio software de referências a exportação dos resultados 

para softwares de edição de texto e planilhas. De forma resumida, a figura 1 

exemplifica o diagrama de busca e seleção de estudos.

Figura 1 - Diagrama de busca e seleção dos estudos

o ira
w

Web of Science
(n° de artigos 
identificados)

Inglês (N=192) 
Português: (N=100)

Web of Science 
(n° de artigos 
identificados)

Inglês (N=46) 
Português: (N=00)

Google Scholar
(n° de artigos 
identificados)

Inglês (N=33) 
Português: (N=00)

Ibict
(n° de artigos 
identificados)

Inglês (N=00)
Português: (N=00)

i------------

Total (N=271)

Artigos duplicados 
removidos: (N= 10)

Excluídos pelo 
título/resumo/ 

palavra-chave: 
N =216)

W
<D

O 
<ra
CA□ 
c c

Estudos incluídos 
das listas de 

referências (N=03)

Total de estudos analisados 
na íntegra para elegibilidade 

(N=45) Estudos excluídos 
por não atenderem 

aos objetivos da 
revisão (N=08)

Estudos potencialmente relevantes para a 
questão de pesquisa (N=40)

▼

Fonte: O autor (2022) - adaptado de MOHER, etal., 2009.
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4.2 Características dos estudos
Os estudos analisados na revisão de escopo foram extraídos de bases de 

dados acadêmicas específicas, sendo essas Scopus, Web of Science, IBICT - BDTD 

e Google Scholar. Abaixo analisaremos as características dos estudos mapeados 

em duas dessas bases: Scopus e Web of Science.

A base de dados da Scopus foi escolhida por se tratar de uma das mais 

robustas e confiáveis plataformas de pesquisa aceitas globalmente, logo, traria 

trabalhos relevantes em todo o mundo referente ao tema pesquisado, além de que a 

plataforma fornece métricas relevantes para entender como tem se comportado o 

campo de estudo e para onde os pesquisadores estão direcionando esforços.

Quanto ao recorte temporal das publicações (Gráfico 1), observou-se que a 

área de pesquisa sobre fintechs sustentáveis possuía poucos trabalhos publicados 

entre os anos de 2018 a 2019, período em que começou a aparecer estudos com a 

temática, apresentando aumento de publicações somente entre 2019 e 2021, 

período em que o volume de trabalhos praticamente dobra. Ainda assim, o número 

de publicações encontradas foi de apenas 10. Já no ano de 2022 houve um salto no 

número de trabalhos sobre o tema, saltando de 10 para aproximadamente 25, 

indicando maior interesse de acadêmicos pelo assunto emergente.

Gráfico 1 - Publicações por ano (2018 a 2022 - Base de Dados Scopus)
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Fonte: O autor (2022)
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Os resultados condizem com os encontrados por Puschmann, Hoffmann e 

Khmarskyi (2020), que argumentam que o tópico sobre green fintechs passou a 

ganhar atenção principalmente de 2018 em diante, com um total de 45 artigos de 

diferentes bases de dados. Isso se dá por se tratar de um assunto ainda emergente 
e sem uma estrutura definida amplamente aceita (SINGH, 2022).

Quanto aos autores (Gráfico 2), foi identificado que Karsten Schulz e Farhad 

Taghizadeh-Hesary foram os únicos que publicaram mais de um trabalho 

relacionado ao tema, se diferenciando dos demais autores com apenas uma 

publicação. Esse fato também corrobora com o campo de pesquisa ser ainda muito 
novo, faltam pesquisas e mais pesquisadores dedicados ao tema e suas vertentes.

Gráfico 2 - Classificação das publicações por autor (Base de Dados Scopus)

Fonte: O autor (2022)

A fim de entender o perfil dos autores citados, foi identificado que o Dr. 

Karsten Schulz é professor de ciência política na Universidade de Groningen 

(Holanda) e seu foco principal de pesquisa atual é a relação entre governança 

climática, gestão antecipada de riscos e governança de tecnologias emergentes, 

como blockchain e inteligência artificial (Earth System Governance, 2022). Já o Dr. 

Farhad Taghizadeh-Hesary é professor de economia na Tokai University no Japão e 

foi classificado como um dos principais acadêmicos globais em green finance com 

base em dois estudos bibliométricos recentes publicados na revista Renewable 

Energy e na revista Renewable and Sustainable Energy Review em 2022 (ORCID, 



36

2022). Publicações de artigos sobre green fintechs permitem a economistas e 

cientistas políticos analisarem como as green fintechs estão afetando a economia e 

política, e podem auxiliar a entender como as mesmas podem contribuir com o 

desenvolvimento sustentável.
Quanto à distribuição geográfica das publicações (Gráfico 3), o Reino Unido 

aponta bem à frente do segundo colocado, a Austrália, com nove e cinco 
publicações respectivamente. Na sequência vêm Alemanha e índia. Ao se analisar o 

top 10 de países, a predominância das publicações se concentra na Europa e Ásia.

Gráfico 3 - Classificação das publicações por país ou território (Base de Dados Scopus).

Documentos

Fonte: O autor (2022)

Ainda sobre o ranking de territórios, observa-se apenas índia e Indonésia de 

países emergentes presentes, o que corrobora com o estudo de Zhang e Managi 
(2019), que evidencia esse fato referente a estudos na área de green finance.

Quanto ao tipo de documento (Gráfico 4), a predominância se dá em capítulos 

de livros e artigos, que somados equivalem a aproximadamente 76% das 

publicações. Importante ressaltar aqui que esses dados são em cima das poucas 

publicações feitas até aqui sobre o tema, podendo essa configuração mudar 

conforme o assunto ganhe relevância acadêmica e mercadológica.



37

Gráfico 4 - Classificação das publicações de acordo com o formato (Base de Dados Scopus).
Pesquisa
Científica 
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Revisão da
Conferência 
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Livro
2.2%

Conferência
17.4%

Artigo
34.8%

Capítulo de livro
41.3%

Fonte: O autor (2022)

Referente à área do conhecimento em que os estudos foram provenientes 

(Gráfico 5), o campo de ciências sociais prevalece com 21,6% dos trabalhos 

publicados, seguido por ciências econômicas com 20,7% e negócios e gestão com 

19%.

Gráfico 5 - Classificação das publicações por área de conhecimento (Base de Dados Scopus).

Engenharia 2%
Artes e Humanidades

Fonte: O autor (2022)
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Buscando compreender o peso das ciências sociais, as green fintechs por si 

só possuem um papel social muito forte. Embora o termo seja associado a verde, 

que remete ao meio ambiente involuntariamente, a sua abrangência vai além do 

ambiental, passando pelo conceito de sustentabilidade em sua integralidade, 

interagindo com o econômico e social.

Mesmo antes do surgimento das green fintechs, as fintechs já possuíam como 

objetivo reduzir custos e dar mais acesso ao sistema financeiro àqueles que não o 

têm, visando assim proporcionar desenvolvimento econômico e reduzir 

desigualdades. Isso, por sua vez, possui um peso social e econômico grandes (GAI, 

QIU e SUN, 2017; ALLEN, GU e JAGTIANI, 2020). As green fintechs se relacionam 

com múltiplas áreas do conhecimento e indústrias, embora o termo sugira uma 

relação de financeiro com verde de negócio verde. Pauliukeviciené e Stankeviciené 

(2022) mostram que as green fintechs possibilitam a realização de 8 dos 17 ODS da 

ONU.

Por fim, sobre a diversidade de áreas que se relacionam com publicações 

sobre green fintechs, Puschmann, Hoffmann e Khmarskyi (2020) destacam que por 

não haver ainda um conhecimento consolidado sobre o assunto, o termo green 

fintech é usado em diferentes áreas de forma pontual, necessitando ainda a criação 

de uma identidade.

Na mesma linha da escolha da Scopus, a Web of Science foi escolhida como 

uma das bases de dados para o trabalho dado relevância e representatividade na 

ciência mundial. Assim sendo, por entender que as green fintechs são uma área de 

estudo emergente, utilizar de bases mais robustas e globalmente difundida

Quanto ao recorte temporal das publicações encontradas na Web of Science 

(Gráfico 6), observou-se uma semelhança com os resultados da Scopus para o ano 

de 2022, onde a quantidade de pesquisas sobre fintechs sustentáveis tem um salto 

em comparação com os anos anteriores. Já para os anos de 2020 e 2021, foram 4 

pesquisas realizadas, valor menor em comparação com a base de dados Scopus, 

que teve uma média de 9 publicações, todavia observa-se um padrão onde não há 

uma grande variação para os anos descritos e somente em 2022 o valor aumenta.



39

Gráfico 6 - Classificação das publicações (Base de Dados Web of Science).

o
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Fonte: O autor (2022)

Referente à área do conhecimento dos estudos (Gráfico 7), as ciências 

ambientais lideram com 7 publicações, em seguida aparece a área de Ciência 

Tecnológicas Sustentáveis com 6 publicações e em terceiro lugar os Estudos de 

Meio Ambiente, com 5 publicações. Tal resultado, diferentemente da base de dados 

da Scopus, onde ciências sociais, ciências econômicas e negócios e gestão 

prevaleceram, indica uma aproximação maior com a área de conhecimento de 

ciências ambientais.

Gráfico 7 - Classificação das publicações por área de conhecimento (Base de Dados Web of 
Science).

Fonte: O autor (2022)
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4.3 Características das green fintechs

A fim de revisar as principais literaturas sobre a temática green fintech sejam 

elas literaturas acadêmicas ou cinzentas, criou-se uma tabela de fichamento 

(Quadro 3) com as principais informações sobre cada pesquisa, abordando título e 

ano do trabalho, autores, objetivo da pesquisa, conceitos para green fintech quando 

presentes, método utilizado, quais empresas foram citadas no trabalho, 

oportunidades de trabalho conforme temática e resultados da pesquisa, principais 

resultados do trabalho e sugestões e tendências futuras no campo de green fintechs. 

Entre literatura acadêmica e literatura cinzenta foram levantadas 40 pesquisas sobre 

green fintech ou fintechs sustentáveis, sendo tais trabalhos levantados pelas bases 

de pesquisa Scopus, Web of Science, Google Scholar, IBICT-BDTD.

Explorando os resultados encontrados quanto aos conceitos de green fintech 

trazidos pelos trabalhos, observou-se que ainda falta um consenso sobre o que de 

fato são green fintechs porém muitos trabalhos relacionaram fintech com 

sustentabilidade, finanças verdes e objetivos de desenvolvimento sustentável, o que 

atende o conceito de green fintech de maneira geral, como sendo o uso de 

tecnologia financeira a fim de possibilitar o mercado financeiro se tornar mais verde 

e reduzir ou evitar impactos ambientais, como questões referentes à mudanças 

climáticas, por exemplo, bem como impulsionar organizações e nações a atingirem 

seus desafios relacionados aos objetivos de desenvolvimento sustentável da agenda 

2030 da ONU.

Quanto aos títulos das publicações percebe-se que não são todos que 

possuem o termo “green fintech” explicitamente, até mesmo por conta dos 

descritores utilizados para se filtrar os estudos. No entanto, todos os trabalhos 

listados possuem alguma relação de fintech com investimentos verdes, economia 

digital verde, inovação verde, sustentabilidade, questão climática, Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, ESG e responsabilidade social corporativa.

Quando se analisa o ano de publicação dos trabalhos levantados para a 

revisão, observa-se que mais que 50% das publicações são de 2022 e a mais antiga 

é do ano de 2018, o que corrobora com o fato do campo de pesquisa sobre green 

fintech ser ainda embrionário, portanto, em construção de um conceito consensual. 

Quanto ao continente de origem das pesquisas, percebe-se uma predominância de 
publicações oriundas da Ásia e Europa, com a Ásia liderando em número de 
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pesquisas e também em volume de países em que seus autores são nativos. Na 

Ásia se destaca com mais autores os Emirados Árabes Unidos, China e Malásia, 

enquanto na Europa as publicações são mais distribuídas, porém vale destaque 

para Inglaterra, Espanha, Suíça e Alemanha.

Importante ressaltar que as Américas passam despercebidas no assunto, 

apesar de possuírem países com relevância no setor financeiro global, como os 

Estados Unidos, Canadá, México e o próprio Brasil, por exemplo. O que pode 

corroborar com a predominância de países asiáticos é o forte desenvolvimento 

tecnológico na região além de ser uma região de grande crescimento econômico 

com fortes centros financeiros, como China, Japão, Singapura, dentre outros. Na 

Europa destaca-se a preocupação governamental e da população com a 

sustentabilidade, os europeus se importam com questões climáticas e ambientais e 

orientam suas decisões a questões ESG, portanto entendem a importância das 

tecnologias financeiras verdes para a sustentabilidade ambiental europeia e global.

Ainda sobre os autores das publicações é válido destacar a presença de 

algumas organizações governamentais e de mercado com interesse em estudar o 

assunto, como o European Banking Institute, com sede em Frankfurt - Alemanha, a 

Green Digital Finance Alliance e Swiss Green Fintech Network, com sede na Suíça, 

e a Platformable, com sede em Barcelona - Espanha. A primeira atua em parceria 

com universidades européias, enquanto as duas últimas são organizações privadas 

com interesse e atuação na área de green fintechs.

Importante ressaltar que dos 40 trabalhos listados, 8 são oriundos de um 

mesmo livro, Green Digital Finance and Sustainable Development Goals, da editora 

Springer. Os autores são oriundos da região Ásia-Pacífico, que espera 

constantemente aumentar sua presença econômica e política no mundo dentro do 

século XXI, embora reconheçam que muitos problemas econômicos e políticos 

persistem na região. Para demonstrar o potencial da região, foram escolhidas 

pesquisas referentes à área regulatória, econômica e instituições na Ásia Pacífico 

(HESARY e HYUN, 2022).

Referente ao objetivo dos trabalhos listados percebe-se uma diversidade de 

assuntos tratados, mas é possível identificar algumas similaridades. A primeira delas 

é quanto a busca de classificar e conceituar as green fintechs, dado que não há um 

consenso ainda sobre o que de fato elas são e quais suas classificações, 

taxonomias comerciais, tanto que alguns trabalhos se esforçam exatamente nesse 
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sentido, de explorar o campo de estudo e entender quem mais publica sobre o tema, 

o que tem encontrado, onde se encontram as green fintechs e quais problemas 

estão resolvendo, sua aplicação de fato.

Algumas publicações buscaram encontrar tendências em produtos financeiros 

digitais focados em sustentabilidade. Por outro lado, há alguns pesquisadores 

buscando entender a efetividade das green fintechs na busca pela sustentabilidade 

na indústria financeira, se estão de fato contribuindo para tornar a economia verde, 

ajudando empresas a serem mais sustentáveis e de fato impulsionando o mundo a 

cumprir, por exemplo, o Acordo Climático de Paris e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. No entanto, há estudos ainda focados em um estágio 

anterior, no como as green fintechs apoiam o mercado financeiro em direção à 

sustentabilidade, explorando desafios e oportunidades.

Ainda quanto aos objetivos das pesquisas, percebe-se também que alguns 

autores estão interessados em entender o máximo potencial da aplicação de 

tecnologias de ponta na criação de green fintechs e na sua máxima utilização para 

de fato resolver problemas ambientais e tornar o setor financeiro mais sustentável. 

Os autores trazem vários estudos que abordam sobre blockchain, loT, Big Data, Al, 

Cidades Inteligentes, Crowdfunding, dentre outras tecnologias e inovações 

tecnológicas com aplicação nas finanças verdes.

Por fim, foram mapeadas também algumas pesquisas focadas em explorar 

como governos, políticas públicas e leis podem apoiar as green fintechs em 

múltiplos aspectos, desde a coleta e processamento de dados até sua efetiva 

implementação, assim como os desafios regulatórios que estas enfrentam e 

enfrentarão em direção a uma economia digital verde.

Quanto ao método de pesquisa, predomina-se a revisão de literatura e 

métodos quantitativos (modelagens estatísticas), dado que a finalidade de boa parte 

dos trabalhos é explorar esse campo de estudo recente, como trazido acima, e se de 

fato há correlação de fintechs e green fintechs com o desenvolvimento sustentável, 

resolução de problemas climáticos e ambientais em geral, bem como se de fato 

melhoram a performance econômica verde de nações e de empresas. Algumas 

pesquisas de mercado também foram executadas, sendo estas encontradas 

majoritariamente na literatura cinzenta.

Por se tratar de um mercado emergente, o presente estudo também buscou 

mapear empresas classificadas como green fintechs nas pesquisas listadas, de 
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modo a levantar características comerciais e países onde estão sediadas. Quanto a 
classificação, a “Green Fintech Classification, 2022”, da Green Digital Finance 

Alliance e Swiss Green Fintech Network, trouxe uma primeira taxonomia para as 

green fintechs, as classificando em oito categorias comerciais, que são: Green digital 

payment e account solutions; Green digital investment solutions; Digital ESG-data 

and -analytics solutions; Green digital crowdfunding e syndication platforms; Green 

digital risk analysis and insurtech solutions; Green digital deposit and lending 

solutions; Green digital asset solutions e; Green regtech solutions.

Além de categorizar, o estudo também trouxe empresas que se enquadram 

nos oito perfis. O mesmo foi feito pelo estudo da Platformable, “Using Open Banking 

and Open Finance APIs to Build Green Fintech”, que além de usar as mesmas oito 

categorias, trouxe empresas adicionais às que foram trazidas no levantamento 

anterior, trazendo também alguns outros perfis de green fintechs relacionados à 

APIs (Interface de programação de Aplicação) bancárias. Outros estudos também 

trouxeram alguns exemplos de green fintechs, porém em menor escala e algumas 

também presentes nos dois estudos acima. A grande maioria das empresas 

apresentadas se situam no continente europeu, sobretudo na Europa Ocidental. 

Destacam-se alguns países, como Suíça, Reino Unido e Alemanha.

A classificação feita pela Green Digital Finance Alliance e Swiss Green 

Fintech Network (2022) sobre os tipos de green fintech apresenta oito tipos 

comerciais, conforme exposto na figura 2. No entanto, ao analisar as oito 

classificações observa-se que três delas não se enquadram no conceito de green 

fintech, que são empresas de tecnologia financeira verde, elas se configuram como 

green techs, empresas de tecnologia com boas práticas ambientais, ou seja, 

classificação que engloba as green fintechs, que são green techs específicas da 

área financeira. No quadro abaixo utilizou-se as mesmas oito categorias do estudo 

suíço, porém enquadrando Soluções Digitais de Dados e Análises ESG, Análise de 

Risco Digital Verde e Soluções Tecnológicas para Seguradoras e Tecnologias 

Regulatórias Verdes como green techs, dado que sua operação não se relaciona 

diretamente com atividades na área financeira.
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Figura 2 - Tipos de Green Fintech e Green Tech
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Fonte: O autor (2022) - adaptado de Green Digital Finance Alliance e Swiss Green Fintech Network 
(2022).

Quanto aos resultados/conclusões dos estudos mapeados no fichamento, a 

maior parte destes trazem o quanto o campo de estudo das green fintechs é novo e 

possui oportunidades e desafios a serem explorados. Quanto às principais 

oportunidades, a aplicação em larga escala de green fintechs se mostra como uma 

das principais, dado que somente estas poderão conduzir em ampla escala o mundo 

aos seus objetivos de desenvolvimento sustentável. Além disso, diversos estudos 

mostraram que há uma correlação positiva entre soluções fintech e green fintech 

com o crescimento econômico verde, finanças sustentáveis, performance positiva de 

instituições financeiras e bancos.

Os resultados também mostraram que as fintechs reduzem custos e 

possibilitam maior acesso ao sistema financeiro, sendo essa inclusão financeira 

fundamental para o atingimento de grande parte dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU. Como uma geração seguinte às tradicionais fintechs, as green 

fintechs vêm para garantir essa inclusão e também garantir que o mercado 
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financeiro atinja a sustentabilidade, ou seja, que investimentos e demais serviços 

financeiros estejam atrelados às boas práticas quanto a questões ambientais, 

sociais e governança. As green fintechs também trazem maior transparência, 

facilidade e rastreabilidade de dados por meio do uso de tecnologias como 

blockchain, crowdfunding, tokens, etc, que tornam o sistema financeiro menos 

centralizado e consequentemente possibilitam países atuarem de forma conjunta 

para combater problemas de sustentabilidade global.

Além disso, vários estudos abordaram os riscos que o uso de tecnologias 

emergentes traz para segurança de dados, dado que ao mesmo tempo em que os 

dados descentralizados e com fácil acesso ajudam na tomada de decisão e 

formulação de políticas, os cibercriminosos estão atentos e prontos para novas 

ações, o que reforça a importância de se investir em segurança cibernética e 

também desenvolver novas leis e regulações para o setor de green fintechs, dado 

que o seu potencial máximo ainda não foi explorado e, para que isso aconteça o 

sistema legal dos países precisa amparar cidadãos e provedores dessas tecnologias 

emergentes. Isso garantirá um pilar importante, que é a transparência de 

informações, ponto importante da sustentabilidade, evitando, por exemplo, ações de 

greenwashing de empresas má intencionadas.

De maneira geral, os resultados são positivos quanto aos benefícios trazidos 

pelas green fintechs para a sociedade civil e para o mercado privado, sobretudo na 

indústria financeira. As green fintechs podem ser uma forma viável de se unir 

interesses econômicos privados e sustentabilidade, colaborando assim com 

governos e organizações privadas no atingimento de um desenvolvimento 

sustentável.

Por fim, quanto a tendências futuras e sugestões de ações/estudos futuros, os 

autores trouxeram que as suas respectivas pesquisas têm se dado a nível local, 

portanto, estão faltando estudos mais robustos que compilam informações a nível 

global. Além disso, por se tratar de um campo de pesquisa novo, pesquisas 

precisam ser repetidas, porém em uma escala temporal maior, a fim de se evidenciar 

a efetividade das green fintechs no setor financeiro e no atingimento de uma 

economia mais verde e como tem se comportado esse mercado no pós-pandemia, 

dado que a maioria das pesquisas são muito novas. Além disso, pesquisas foram 

sugeridas com a finalidade de se encontrar um benchmark no quesito 
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regulamentação, dado que esse é um dos principais desafios enfrentados pelas 

green fintechs.

Além disso, por serem importantes aliadas no combate a mudanças climáticas 

e demais questões ambientais, estudos futuros sobre como impulsionar a criação e 

aceleração no desenvolvimento de green fintechs se fazem necessários. Além disso, 

como maior acessibilidade de dados, estudos se fazem necessários quanto a 

assimetria de dados compartilhados a nível global e também referente a 

internacionalização de externalidades ambientais, dado que a descentralização 

também permite que ações globais interconectadas sejam tomadas quanto a ações 

referentes à sustentabilidade.



47

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do presente trabalho consistiu em caracterizar os estudos sobre 

green fintechs entre os anos de 2012 e 2022 disponíveis na literatura, seja ela 

acadêmica ou cinzenta. Como objetivos específicos buscou-se mapear os estudos 

sobre green fintechs, bem como conceituar, analisar as taxonomias existentes e 

identificar oportunidades geradas pelas green fintechs e identificar tendências no 

Brasil e no exterior. Para tanto, foram levantados 40 documentos relacionados ao 

tema entre as bases acadêmicas Scopus, Web of Science, IBICT - BDTD e Google 
Scholar.

O levantamento feito apontou que a maior parte das pesquisas na área de 

green fintechs são oriundas da Europa e da Ásia, com países como Reino Unido, 

Alemanha, Suíça, China, Japão e Indonésia entre os que mais publicaram sobre. 

Quanto ao recorte temporal, percebe-se que o campo ganhou maior escala em 

publicações entre os anos de 2018 e 2022, concentrando-se o maior volume a partir 

de 2020. Quanto às áreas de estudo de maior predominância, a área de ciências 

sociais, ciências econômicas, administração e negócios e ciências e estudos 

ambientais foram as que mais publicaram sobre o assunto.

O levantamento de estudos feitos neste mostra que não há um consenso 

quanto a definição do que são as green fintechs, porém este trabalho, por meio de 

um mapeamento conceituai feito em todos os trabalhos revisados chega a um 

conceito para green fintech, sendo portanto o uso de tecnologia financeira a fim de 

possibilitar o mercado financeiro se tornar mais verde e reduzir ou evitar impactos 

ambientais, bem como impulsionar organizações e nações a atingirem seus desafios 

relacionados aos objetivos de desenvolvimento sustentável da agenda 2030 da 

ONU.

O estudo também chegou a uma classificação taxonômica para as green 

fintechs, baseada na classificação feita pela Green Digital Finance Alliance e Sw/ss 

Green Fintech Network em 2022, e adotada por outros documentos também 

mapeados neste estudo. A classificação feita quebra as green fintechs em oito 

categorias taxonômicas: (1) Soluções Digitais de Contas e Pagamentos Verdes; (2) 

Soluções Digitais de Investimento Verde; (3) Plataformas Digitais Verdes de 

Crowdfunding e Distribuição; (4) Depósitos e Soluções de Empréstimo Digitais 

Verdes e; (5) Soluções de Ativos Digitais Verde.
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Evidentemente, um mercado que ganha cada vez mais força é o de 

investimentos verdes, ou seja, investimentos ambientalmente amigáveis. De forma 

mais abrangente, financiamentos verdes são potencializados pelas green fintechs, 

dado que a tecnologia permite aumento de escala e acesso a meios de se obter 

financiamento com baixo custo. Isso pode ser alcançado por crowdfunding, por 

exemplo, financiamento coletivo de baixo risco e grande alcance.

Outra oportunidade mapeada se dá na concepção de políticas e leis 

direcionadas à operação dessas empresas, dado que as green fintechs exigem um 

arcabouço específico, logo, questões relacionadas a segurança, rastreabilidade e 

confiabilidade de dados passam a ser ainda mais relevantes. Além disso, empresas 

e profissionais precisam estar mais antenados à experiência do cliente, dado que o 

consumidor de fintechs verdes e produtos e serviços sustentáveis em geral são mais 

exigentes.

Em resposta ao rápido desenvolvimento no aspecto prático das green 

fintechs, pesquisas também devem ser realizadas para fornecer o aspecto 

acadêmico desse desenvolvimento prático. Embora haja algumas pesquisas sobre 

green fintechs, ainda está em fase inicial, o número de publicações é escasso e o 

foco é muito restrito.

Assim, com base no presente estudo verifica-se algumas futuras direções na 

área acadêmica que podem contribuir para a temática. A primeira, refere-se à 

análise do impacto ambiental e social dos investimentos: Há uma preocupação 

crescente em avaliar o impacto ambiental e social dos investimentos feitos por green 

fintechs.

Outra direção é a investigação de como as green fintechs estão utilizando 

tecnologias como inteligência artificial e blockchain para tornar seus processos mais 

eficientes e sustentáveis.

A terceira proposta é o financiamento de projetos de energia renovável. Há 

um interesse crescente em investigar as estratégias e mecanismos de financiamento 

de projetos de energia renovável pelas green fintechs.

A integração do “green finance" em decisões de formação de portfolios 

financeiros apresenta ser outro caminho muito promissor. Futuras pesquisas podem 

investigar como o green finance pode ser integrado em portfolios financeiros de 

maneira eficiente e rentável.
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A criação de bases de dados ESG confiáveis e acessíveis é importante para 

ajudar os investidores a tomar melhores decisões de investimento com 

responsabilidade social e ambiental. Assim, as green fintechs têm o potencial de 

desempenhar um papel importante na captação e financiamento de recursos para a 

criação e disponibilização de base de dados ESG de qualidade para o mercado 

financeiro. Na mesma linha também é interessante esclarecer como as green 

fintechs podem integrar dados ESG na análise de investimentos, ajudando a 

identificar oportunidades de investimento sustentável e avaliar o impacto ambiental e 

social desses investimentos.

Outro ponto é que as pesquisas na área ainda estão muito restritas a nível 

regional e nacional, faltam pesquisas internacionais, a fim de se ampliar a discussão 

e criar benchmarks no que diz respeito a regulamentação, maior acessibilidade a 

canais de investimento verde e monitoramento de dados em tempo real a nível 

global.

Outra sugestão se dá quanto a uma pesquisa do mercado green fintech no 

Brasil e no mundo, um mapeamento aprofundado com foco em acompanhar o 

crescimento desse mercado bem como entender as regiões de maior concentração 

e desenvolvimento, mapeando as principais empresas a nível nacional e global.

Em adição, este estudo recomenda futuras questões as quais poderão ser 

respondidas por uma revisão sistemática completa, que pressupõe avaliação da 

qualidade da evidência científica

Por fim, o papel das green fintechs na transição para uma economia 

sustentável. O papel que as green fintechs podem desempenhar na promoção de 

uma economia mais sustentável, incluindo a contribuição para a redução de 

emissões de gases de efeito estufa, também mostra ainda inexplorado.
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s p
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 d
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s c
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 pr
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o d
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 aç
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.
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 re
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s d
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n D
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 m
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ra
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__
__

__
__
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(1

) O
 se

to
r f

in
an

ce
iro

 e
st

á s
e 

di
gi

ta
liz

an
do

 ra
pi

da
m

en
te

, o
nd

e
su

rg
em

 vá
rio

s m
od

el
os

 d
e 

fin
an

cia
m

en
to

 in
ov

ad
or

es
.

(2
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Fi

nt
ec

hs
 e 

st
ar

tu
ps

 e
st

ão
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se

nv
ol

ve
nd

o 
fe

rr
am

en
ta

s p
ar

a
to

rn
ar

 o
s e

m
pr

és
tim

os
 e

Nã
o d

ef
in

e 
gr

ee
n f

in
te

ch
s, 

in
ve

st
im

en
to

s v
er

de
s b

ar
at

os
,

„ 
„ 

Ob
je

tiv
a a

na
lis

ar
 o

 define "Gree
n 

di
gi

ta
l 

fá
ce

is,
 tr

an
sp

ar
en

te
s e

 am
pl

am
en

te
. _

 
es

ta
do

 at
ua

l d
o 

fin
an

cin
g co

m
o o

 
„ . _ 

T 
ac

es
sív

ei
s, 

e a
te

 m
es

m
o 

as
, 

fin
an

cia
m

en
to

 esverdea
m

en
to

 d
as

 fi
na

nç
as

 . 
. 

_ 
, instituições fin

an
ce

ira
s t

ra
di

cio
na

is
Di

gi
ta

l 
.. .. 

, 
. . 

j- 
da

 
in

te
gr

aç
ão

 de
 . . .

 
.

.. 
. 

„ ., digi
ta

l v
er

de
, b

em
 digitais, o q

ue
 si

gn
ifi

ca
 ,. vem inco

rp
or

an
do

 a 
in

ov
aç

ao
 e

m
Fi

na
nc

in
g 2022 

Ne
st

an
 De

vi
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e 
., 

...
 

7 
. 

Lit
er

at
ur

a 
- 

te
cn

ol
og

ia
s 

.
. ..

 
co

m
o i

de
nt

ifi
ca

r e
 incorporar risco

s e
 

. . . 
.. 

. 
su
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 o

pe
ra

ço
es

.
an

d 
th

e 
.. 

. ... 
■ e Estudo 

fin
an

ce
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s c
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 as
 

.
. 

, 
di
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ut

ir 
os

 oportunidades 
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en

ta
is , „ 

.. 
. 

(3
) O

 pr
in
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 de
sa

fio
 q

ue
 im

pe
de

As
so

cia
te

d 
. 

. . . 
. 

de
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o 

fin
an

ça
s v

er
de

s. 
, 

, .
, .. 

de
sa

fio
s 

na
s d

ec
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 de

 
o 
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nv
ol

vi
m

en
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 d
o 
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r e
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fin
an

cia
m

en
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 e 
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m
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m
en
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fin
an

cia
m

en
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ta
l v
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ém
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lta
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 d
ad
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iá

ve
is.
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m
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 be

ne
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ta
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m
en
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 d
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ita
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m
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fic
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m
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te

 o 
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r 
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__
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__
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__
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__

__
__

__
__

__
__
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__
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__
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_
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s 
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tu
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da
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s n
a 
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, 
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 ac
ad
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r 

m
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or
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s e

st
ud

os
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e

O 
ob
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tiv

o 
de
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e 

se
 tr

at
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 d
e u

m
 

,. . . 
~
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„ 

, 
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n 

fin
te

ch
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 20
18
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_ 
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 e 
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 O autor tra
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o 
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 .. ..
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, - . 
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 0 q
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 m
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m
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re

a
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o 
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m
 m
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„ 

. 
. .

an
d L
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...
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K 

m
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m
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O 
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to

r p
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 pa
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~ 
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. 
.. 

. „
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k 

...
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.. 
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o 
H 

(2
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o d
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-.-
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m
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m
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 d
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. . .
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. 

. t.
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.. 
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da
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6 ..=
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 —
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n d
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a d
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m
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 .. 
, 

af
et

an
do

 o
 al
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n D
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 d

e 
ha

 um
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aç
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m
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a.
 

(2
) T

ra
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s d
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 d
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 d
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e p
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íti
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e
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 d
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m
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r
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re
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 d
e

M
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o d
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o d
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o d
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r c
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ANEXO

Anexo 1 - Checklist Prisma-ScR

Seção/Tópico N° do Item Item do Checklist

Título 1 Identificar o manuscrito como uma Scoping Review

Resumo

Resumo estruturado 2 Apresentar um resumo estruturado incluindo, se aplicável: referencial teórico, 
objetivos, critérios de elegibilidade, fontes de evidência, método, resultados e 
conclusões relacionados às perguntas e objetivos da revisão.

Introdução

Justificativa 3 Descrever a justificativa para a revisão no contexto do que já é conhecido. 
Explique por que as perguntas ou objetivos se propõe a uma abordagem de 
revisão de escopo.

Objetivos 4 Apresentar uma afirmação explícita sobre as questões e objetivos abordados 
com referência aos elementos-chave, por exemplo: PCC (participantes, 
conceito, contexto); PICO; SPICE) ou outros elementos-chave relevantes 
usados para conceituar as questões ou objetivos da revisão.

Método

Protocolo e Registro 5 Indique se existe um protocolo de revisão

Critérios de Elegibilidade 6 Especificar as características das fontes de evidência usadas como critérios 
de elegibilidade (por exemplo, anos considerados, idioma e situação da 
publicação) e forneça uma justificativa.

Fontes de Informação 7 Descrever todas as fontes de informação na pesquisa (por exemplo, bancos 
de dados com datas de cobertura e contato com autores para identificar fontes 
adicionais), bem como a data em que a pesquisa mais recente foi executada.

Busca 8 Apresentar a estratégia de pesquisa eletrônica completa para pelo menos um 
banco de dados, incluindo quaisquer limites usados, de modo que possa ser 
repetido.

Seleção dos estudos 9 Descrever o processo de seleção de fontes de evidência (isto é, triagem e 
elegibilidade) incluído na scoping review.

Processo de coleta dos 
dados

10 Descrever os métodos de coleta dos dados das fontes de evidência incluídas 
(por exemplo, formulários, de forma independente ou em duplicado) e 
quaisquer processos para obter e confirmar dados dos investigadores.

Lista dos dados 11 Listar e definir todas as variáveis para as quais os dados foram procurados e 
quaisquer suposições e simplificações feitas.

Avaliação Crítica das 
Fontes Individuais de 
Evidência (Opcional)

12 Se realizado, forneça uma justificativa para conduzir uma avaliação crítica das 
fontes de evidência incluídas. Descrever os métodos utilizados e como essa 
informação foi usada em qualquer síntese de dados (se apropriado).

Medidas de sumarização 13 -
(Não Aplicável)
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Financiamento

Síntese dos Resultados 14 Descrever os métodos de manipulação e resumo dos dados que foram 
colocados no gráfico.

Risco de viés nos estudos 
(Não Aplicável)

15 -

Análises Adicionais (Não 
Aplicável)

16 -

Resultados

Seleção dos estudos 17 Apresentar o número de estudos evidenciados, avaliadas para elegibilidade e 
incluídas na revisão, com motivos para exclusões em cada estágio, idealmente 
usando um fluxograma.

Características dos 
estudos

18 Para cada estudo, apresentar características para as quais os dados foram 
traçados e fornecer as citações.

Avaliação crítica dentro 
das fontes de evidência 
(Opcional)

19 Se realizado, apresentar dados de avaliação crítica das fontes de evidência 
incluídas (ver item 12).

Resultados dos estudos 
individuais

20 Para cada estudo incluído, apresente os dados relevantes que foram 
relacionados com as perguntas e objetivos de scoping review.

Síntese dos Resultados 21 Resumir ou apresentar os resultados relacionados às questões e objetivos de 
revisão. Os resultados podem ser apresentados como um “mapa” dos dados 
na forma de um diagrama ou tabela ou em um formato descritivo, o que 
melhor se alinha aos objetivos da scoping review.

Risco de viés entre os 
estudos (Não Aplicável)

22 -

Análises Adicionais (Não 
Aplicável)

23 -

Discussão

Sumário das evidências 24 Resumo dos principais resultados (incluindo uma visão geral dos conceitos, 
temas e tipos de evidências disponíveis), vincule-os às perguntas e objetivos 
de scoping review e considere a relevância para os grupos-chave 
(profissionais de saúde, enfermeiros, usuários).

Limitações 25 Discuta as limitações do processo da scoping review.

Conclusões 26 Fornecer uma interpretação geral dos resultados com relação às perguntas e 
objetivos da scoping review, bem como possíveis implicações para futuras 
pesquisas.

Legenda: Prisma-ScR (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 
extension for Scoping Reviews, traduzida como: Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e 

Meta-Análises estendidas para Revisão de Escopo)

Financiamento 27 Descrever as fontes de financiamento para as fontes de evidência incluídas,
bem como as fontes de financiamento para a scoping review. Descrever o 
papel dos financiadores da scoping review.
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